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NOVEMBRO/ 2004
ANO I Distribuição gratuita

INFORMATIVO DA
ASSOCIAÇÃO DE QUIOSQUES

E SIMILARES DE
CARAGUATATUBA

PALAVRA DO PRESIDENTE

Um ano

da AQC

Finalmente a temporada está chegando!  Ufa! Estamos chega-
mos no topo da montanha! Agora parece que vamos começar a descer
a ladeira!

 Foi um ano duro pra variar! Além do inverno que já é tão difícil de
atravessar, ainda tivemos que lidar com os solavancos da economia do
país! Acho que o empresário brasileiro já está ficando craque em sobre-
viver às conseqüências das más administrações econômicas, das cri-
ses internas e externas, das oscilações do dólar, (e agora do euro tam-
bém!). Estamos ficando craques em sobreviver a comentários impru-
dentes dos governantes, e aos demais imprevistos e previstos que  no-
ticiam os jornais às segundas-feiras. Enfim, parecem provas de uma
seleção de vestibular, provas que não acabam nunca! Acho que estão
nos testando pra ver até onde resistimos. E quando a gente pensa "ago-
ra vai!" aí, despenca a bolsa de Tóquio, do outro lado do mundo e, não
sabemos bem como, mas o fato é que isso interfere direta ou indireta-
mente nas nossas vendas e pronto, lá estamos nós de novo tentando
sobreviver a mais um inverno, que afinal de contas é um simples fenô-
meno da natureza, plenamente esperado, mas é responsável pelo fe-
chamento de  várias portas de comércio no nosso ramo!

Mas agora finalmente parece que "todos os indicadores apontam
para uma retomada do crescimento econômico". Você já ouviu essa
frase diversas vezes nos últimos meses, não é? Mas realmente parece
que "agora vai!". Você não acredita? Pois acredite! Até os bancos estão
apostando nessa previsão otimista e colocando dinheiro no mercado a
juros mais baixos do que costumavam cobrar. Segundo alguns analis-
tas, os bancos sabem que as empresas que sobreviveram têm grandes
chances de crescer. Afinal, passar pelo que passamos e continuar de
portas abertas foi quase um ato de heroísmo e bravura!

Bom, por via das dúvidas é bom nos prepararmos por que, como
se diz por aí, "a oportunidade é um cavalo branco que passa celado na
frente de nossa sacada..." e as temporadas são a nossa grande oportu-
nidade no ano, para nos reestruturarmos para enfrentar o inverno que
pode vir acompanhado de novos solavancos.

Portanto senhores empresários do ramo dos comércios de praia,
preparem-se para o verão que aí está. Preparem-se para começar a
descer a ladeira sem tropeçar, e sem perder o controle do passo, por-
que se Deus ajudar e São Pedro colaborar (nós dependemos deles tam-
bém!), nós vamos saber se os indicadores econômicos estavam real-
mente certos!                                       Mozart Russomanno

ATENÇÃO QUIOSQUES!
Nova Legislação exige a

colocação de lixeiras!

OLHA A DICA JURÍDICA DO MÊS!
Celeridade na justiça gratuita: prefeitura pode ajudar.

Entrevista com o Secretário
de Saúde Dr. Pedro Norberto

O JORNAL FATOS & FEITOS
ACABA DE INAUGURAR O

BRECHÓ DOS QUIOSQUEIROS

VOCÊ CERTAMENTE TEM ALGUM EQUIPAMENTO
USADO QUE DESEJARIA VENDER OU, PRECISA

COMPRAR EQUIPAMENTOS E QUER
ECONOMIZAR ! ENTÃO ANUNCIE!

LIGUE PARA  A A.Q.C.  -  3882-6933 ou 3884-2722

VENDE-SE
VITRINE REFRIGERADA + VITRINE ESTUFA QUENTE: Vendo
vitrine Gelopar, para bebidas e doces, vidro curvo em bom

estado de conservação - Preço de loja R$ 2.400,00 - preço de
venda: R$.800,00 Falar com Madalena 3884-5809

COMPRA-SE
COMPRO EQUIPAMENTO MEMO CASH USADO

Falar com Madalena  3884-5809

A N U N C I E!   A N U N C I E!  A N U N C I E!  A N U N C I E!
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A  A.Q.C. entrevista o senhor
Secretário da Saúde de

Caraguatatuba,
Dr. Pedro Norberto.

Te n d o
em vista a pro-
ximidade da
temporada e
as dificulda-
des que os
quiosques en-
contram pela
falta de espa-
ço para o cor-
reto atendi-
mento da de-

manda, a A.Q.C., através de sua 1ª
Tesoureira procurou o então Secre-
tário da Saúde, Dr. Pedro Norberto
para comentar sobre a questão.

Veja a seguir o teor da entre-
vista informal realizada pela  Filó:

Fui recebida pelo Dr. Pedro
Norberto e o senhor Guilherme,
com simpatia e cordialidade. Na
ocasião, formulei algumas pergun-
tas e solicitei alguns esclarecimen-
tos sobre as exigências básicas
para a exploração, funcionamento,
critérios utilizados para adequar-se
às normas sanitárias e atendimen-
to ideal dos quiosques situados na
orla marítima de Caraguatatuba.

Procurei enfatizar ao senhor
Secretário que os proprietários de

quiosques recebem uma diversida-
de de turistas, alguns até de outros
Países. Na temporada o afluxo de
turistas em visita à nossa cidade e
praias é intenso. Daí, a necessida-
de de reciclar nossos conhecimen-
tos visando proporcionar um aten-
dimento adequado e de qualidade
a essas pessoas. Somos uma ca-
tegoria privilegiada: somos o pri-
meiro contato desses ávidos turis-
tas que vêm à Caraguatatuba em
busca de lazer e entretenimento e
"curtir nossas praias".

Claro que proporcionar uma
boa prestação de serviços aos fre-
gueses, dentro das condições higi-
ênicas prescritas, é o desejo de to-
dos e reflete positivamente na boa
reputação, na propaganda e no au-
mento de afluxo de turistas à pró-
pria cidade. E, com o apoio da Pre-
feitura, nossa eficiência chegará a
100%.

Na ocasião, o senhor Secre-
tário entregou-me um "manual prá-
tico para os quiosques", contendo
regras e orientações para serem
praticadas nos referidos estabele-
cimentos. É bom lembrar que todos
os quiosques já receberam o men-
cionado "manual".

Abordamos os seguintes as-
suntos:

- Curso de manipulação
de alimentos que poderia ser minis-

trado pela Prefeitura (o senhor Se-
cretário sugeriu uma parceria com
a A.Q.C. e SEBRAE);

- Fiscalização mais in-
tensa, principalmente em finais de
semana (ocasião em que estabe-
lecimentos clandestinos abrem
suas     portas). O senhor Secretá-
rio comprometeu-se a intensificar a
fiscalização para coibir tais abusos.

- Animais nas praias
(cães e cavalos, principalmente). O
senhor Secretário concorda que
esses animais possam ser porta-
dores de doenças e transmitir aos
eventuais freqüentadores de nos-
sas      praias. Sugere conscienti-
zar a todos através de placas e fai-
xas.

- Lixeiras (em nº de seis)
dispostas ao redor dos quiosques.
Aprovou a idéia.

- Implantação de quios-
ques na orla marítima da Tabatinga
e Mococa para melhorar a qualida-
de dos serviços oferecidos aos cli-
entes, veranistas e turistas, dentro
das normas sanitárias exigidas.
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Conclusão 1 (Secretário): O
senhor Secretário concordou com
a maioria de nosso ponto de vista,
sempre acrescentando algumas
sugestões. Quanto a melhorar as
condições estruturais dos quios-
ques, no tocante a construção, au-
sência ou insuficiência de áreas dis-
poníveis (falta de depósitos e até
mesmo de sanitários), principal-
mente na praia da Tabatinga e Mo-
cóca, deve ser norteada através da
edição de norma específica que
atenda à legislação pertinente, sem-
pre ouvindo os departamentos res-
ponsáveis, tais como: Sanitária,
Meio Ambiente, Posturas, Engenha-
ria, etc.

Conclusão 2 (Filó): Pela con-
clusão apresentada pelo senhor Se-
cretário, verificamos que a situação
dos quiosques, pela sua natureza
e relevância, carece de solução
definitiva para se resguardar os in-

teresses da coletividade, já que se
trata de saúde pública, competindo
à Prefeitura Municipal estabelecer
ou editar as diretrizes técnicas a
serem observadas por aqueles que
se dispuserem a construir quiosque
e a explorar os seus serviços. Vale
ressaltar que a cidade de Caragua-
tatuba cresceu e a cada dia evolui
um pouco mais, sendo necessário
os quiosques se adequarem à nova
realidade. Repetindo, uma boa
prestação de serviços aos fregue-
ses, dentro das condições higiêni-
cas prescritas, é o desejo de todos
e reflete positivamente na boa re-
putação, na propaganda e no au-
mento de afluxo de turistas à pró-
pria cidade. Por isso, uma normati-
zação das condições técnicas dos
quiosques somente viria beneficiar
a todos.

Filomena Rodrigues (Filó)
Tesoureira da A.Q.C.

A  A.Q.C. entrevista o senhor Secretário da Saúde de
Caraguatatuba, Dr. Pedro Norberto. MULHERÃO

PEÇA PARA UM HOMEM
DESCREVER UM MULHERÃO.

Ele imediatamente vai falar no
tamanho dos seus seios, na medida da
cintura, no volume dos lábios, nas per-
nas, bumbum e cor dos olhos. Ou vai
dizer que tem que ser loira 1,80m, sili-
conada, sorriso colgate.

Mulherões, dentro deste concei-
to, não existem muitas: Vera Fischer,
Letícia Spiller, Malu Mader, Adriane
Galisteu, Lumas e Brunas.

AGORA PERGUNTE PARA
UMA MULHER O QUE ELA
CONSIDERA UM MULHERÃO.
E você vai descobrir que tem uma em
cada esquina.

MULHERÃO é aquela que
pega dois ônibus para ir para o trabalho
e mais dois para voltar, e quando chega
em casa encontra um tanque lotado de
roupa  e uma família morta de fome.

MULHERÃO é aquela que vai
de madrugada para a fila garantir ma-
trícula na escola e aquela aposentada
que passa horas em pé na fila do banco
pra buscar uma pensão de 100 reais
mensais.

MULHERÃO é a empresária
que administra dezenas de funcionári-
os de Segunda a Sexta, e uma família
todos os dias da semana.

MULHERÃO é aquela que sai
do trabalho e vai para a faculdade es-
tudar até 24h00 para ter uma vida mais
digna.

MULHERÃO é quem volta do
supermercado segurando várias saco-
las depois de ter pesquisado preços e
feito malabarismo com o orçamento.

MULHERÃO é aquela que se
depila, que passa cremes, que se ma-
quia, que faz dieta, que malha, que usa
salto alto, meia-calça, ajeita o cabelo
e se perfuma mesmo sem nenhum con-
vite para ser capa de revista.

MULHERÃO é quem leva o
os filhos na escola, busca os filhos na
escola, leva os filhos para natação,
balé, leva os filhos para cama, conta
histórias, dá um beijo e apaga a luz.

MULHERÃO é aquela mãe
de adolescente que não dorme enquan-
to ele não chega, e que de manhã bem
cedo já está de pé, esquentando o lei-
te.

MULHERÃO é quem lecio-
na em troca de um salário mínimo, é
quem faz serviços voluntários, é quem
colhe uva, é quem opera pacientes, é
quem lava  roupa para fora, é quem
bota a mesa, cozinha o feijão e à tarde
trabalha atrás de um balcão.

MULHERÃO é quem cria os
filhos sozinha, quem dá expediente 8
horas e enfrenta menopausa, TPM e
menstruação.

MULHERÃO é quem arruma
os armários, coloca as flores nos va-
sos, fecha a cortina para o sol não des-
botar o sofá , mantém a geladeira cheia
e os cinzeiros vazios.

MULHERÃO é quem sabe
onde cada coisa está, e que cada filho
sente e qual o melhor remédio para
azia.

Lumas, Brunas, Carlas, Luanas,
Sheilas: mulheres nota 10 no quesito
lindas de morrer, mas...

MULHERÃO é quem mata
um leão por dia para sobreviver ..

Santa Paciência
No supermercado,

uma mulher faz compras com
a filha pequena. Ao passar
pela gôndola dos doces, a ga-

rotinha quer levar alguns doces, a mãe
não deixa e a menina abre um berreiro.

- Calma, Magali! Só faltam mais
alguns minutos. Fica quietinha!

Pouco depois, a menina quer um
caderno com o Pato Donald, a mãe diz
que não e lá vem berreiro.

- Comporte-se Magali! Só falta pas-

sar no caixa e logo iremos para casa!
Na boca do caixa a menina quer

comprar chicletes. Novo berreiro!
- Fica quietinha, Magali! Já esta-

mos terminando!
Quando está pagando a conta, um

rapaz atrás dela comenta:
- Parabéns! Eu estava próximo da

senhora e pude perceber o quanto a se-
nhora foi paciente com a pequena Maga-
li...

- Magali sou eu! A minha filha cha-
ma-se Cintya!

continuação pag.2
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Celeridade na justiça gratuita: prefeitura pode ajudar.

Toda mudança de governo sempre traz implícita em si a renovação da
expectativa popular por dias melhores. No nível municipal não é diferente.

A vitória esmagadora e merecida de Aguilar e seu vice Lúcio Fernandes
nas urnas para dirigir a prefeitura municipal acena a todos nós, não só seus
amigos e admiradores, mas à população, com a possibilidade de mudanças con-
cretas, notadamente no que se refere ao atendimento da população carente.

Embora não pareça numa abordagem simples, a questão do atendimento
jurídico às pessoas necessitadas é algo a ser especialmente considerado pelas
nossas autoridades. O município muito pode fazer neste sentido, não sendo so-
mente área da responsabilidade do Estado.

Questões jurídicas existem que trazem uma série de contratempos à po-
pulação. Questões, por exemplo, como incorreções nos assentos de registro
civil. A falta de exatidão na escrita de um nome pode impedir um casamento. E
o processo para a correção demanda tempo de que às vezes os noivos não
dispõem.

Absurdos existem, como pessoas registradas com o sexo oposto. Ela não
vai poder casar-se, senão após o transcurso de um demorado processo de reti-
ficação, implicando, se nascido em outra cidade ou outro Estado, o dispêndio de
quantias nem sempre disponíveis. Isso não é raro acontecer. Sucedeu com meu
próprio irmão.

Neste aspecto, não basta o atendimento gratuito hoje prestado pelo Esta-
do através de convênio com a OAB. A celeridade nas decisões envolvendo a
correção nos registros civis, mais que desejável, é uma necessidade premente.

A prefeitura poderia participar desse processo viabilizando uma estrutura
para o atendimento jurídico às pessoas, mesmo que através de convênio com o
governo do Estado, para dar solução aos casos emergenciais. Precisará, para
isso, do concurso dos Magistrados e Promotores locais, talvez para minimizar a
burocracia que costuma retardar o andamento dos atos processuais. Em outras
palavras: somente através de uma ação conjunta entre Prefeitura, OAB, Juízes
e Promotores é que se conseguirá, de imediato, resolver as pendências de as-
sentamentos civis que infelicitam e tolhem o direito de uma grande maioria dos
moradores de Caraguatatuba.

A idéia não é inovadora. Já aconteceu, com sucesso, em 1979, quando
militavam na Comarca o Juiz Antonio Rulli Junior, hoje Desembargador do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São Paulo, e o Promotor Vladimir Passos de
Freitas, atualmente Conselheiro do Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Porto
Alegre - RS) e nome cotado para Ministro do Superior Tribunal de Justiça. A
"Semana do Registro Civil" então implementada resolveu, em definitivo, a situ-
ação aflitiva vivida por diversas centenas de moradores de Caraguatatuba.

A experiência bem sucedida merece ser repetida. Será da maior relevân-
cia a iniciativa da prefeitura neste sentido. O prefeito José Pereira de Aguilar,
que conhece de perto a situação dos moradores da periferia, principalmente
vindo de outros rincões do Brasil, como Minas Gerais e Bahia, por certo com-
preenderá estas razões e, com a maior brevidade, porá em prática a promessa
de campanha de assistir juridicamente os cidadãos de baixa renda.

No mais, só resta felicitar e desejar ao Aguilar, vice e respectivos Fami-
liares um bom Natal e um próspero Ano Novo. E também uma excelente e
inovadora administração ao novo Prefeito de Caraguá.

SÓSTENES RODRIGUES - Advogado
Av. Miguel Varlez, nº 242, 1º andar, sala 02, centro
Fone: (12) 3882-3890.

OLHA A DICA JURÍDICA DO MÊS! ATENÇÃO QUIOSQUES!

Nova legislação!
Conforme legislação municipal,

os quiosques terão de instalar na área
onde atuam, pelo menos 4 a 6 lixeiras,
já para esta temporada. Trata-se de
exigência da Secretaria do Urbanismo
e Meio Ambiente. Segundo o Secretá-
rio Auracy Manzano, a Secretaria  está
cumprindo o disposto na lei municipal,
e o prazo já expirou. A Associação pe-
diu informalmente prorrogação do pra-
zo para nos adequarmos à nova exigên-
cia, alegando falta de recursos na bai-
xa temporada. Agora não dá mais pra
segurar! A partir de dezembro a secre-
taria informa que os quiosques estarão
sofrendo fiscalização e multa se não
cumprirem a exigência. Pensando numa
solução mais barata para os associa-
dos, o Russomanno improvisou umas
lixeiras com os tambores do óleo. E não
é que ficaram bonitinhas!  E o que é

melhor - ficaram baratas! Além de se-
rem ecologicamente corretas, é claro!

Na foto abaixo dá pra ter uma
idéia. Copie! Se quiser ver de perto o
Russomanno já instalou as novas lixei-
ras na área das mesas de seu quiosque
na Praia da Cocanha, venha ver!

Você tem sugestões criativas?
Mande pra nós! Publicaremos no pró-
ximo jornal.

Perfume Esquisito

Numa festa super
chique, duas madames se
encontram no elevador e
falam sobre os seus per-

fumes.

- Humm... - diz a primeira, cheirando o
pulso da amiga. - Delicioso!
- É Chanel, 50 dólares a onça! E o seu?
- É Le Lac Rouge, 80 dólares a onça!

Nisso, um travesti que estava
quietinho num dos cantos, solta um so-
noro e malcheiroso pum.

- É brócolis, R$ 1,80 o quilo!

A Vidente

À beira de com-
pletar 30 anos, desespe-
rada para arranjar um
marido, a mulher resolve

procurar ajuda de uma cartomante:

- Hoje a senhora vai encontrar um
louro... - começa a cartomante.

- Um louro? Uau! Que delícia...
adoro louros! Ele é bonito? É alto e for-
te? Tem olhos azuis?

- Pera aí... deixa eu ver...
huuuummmm.... Não! Ele é baixinho,
verde e fica falando o tempo todo: cur-
rupaco, currupaco!


